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A identificação de plantas daninhas ao nível de gênero e espécie é de fundamental importância, sendo um 

instrumento primordial para o estudo fitossociológico. A frequência é um dos parâmetros fitossociológico, 

sendo na prática o número de amostras que contêm uma determinada espécie dividido pelo o número total 

de amostras obtidas na área. O estado Roraimense apresenta condições favoráveis para firmar-se como 

nova fronteira agrícola, com uma área estimada de 1,6 milhões de hectares de lavrado (cerrado) apto para a 

produção da cultura soja. Com a prática do plantio direto, observa-se alteração na dinâmica infestação de 

plantas daninhas nesta cultura. Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho identificar as plantas 

daninhas e avaliar as suas frequências em plantio direto na cultura da soja no lavrado  Roraimense. A 

pesquisa foi realizada na área experimental Água Boa, da Embrapa, situada a 40 km da capital de Boa 

Vista-RR, Brasil. A área em estudo foi em sistema de plantio direto (SPD), sendo cultivada a seis anos em 

constante rotação de culturas (milho - soja - milho - soja). As coletas das plantas daninhas foram realizadas 

quando as plantas de soja se encontravam no estágio fenológico R6-R7, sendo utilizado um quadrado de 

ferro soldado nas suas extremidades com dimensões de 0,5 x 0,5 m. As plantas daninhas foram coletadas 

através de caminhamento em zigue-zague, o número de coletas realizadas foram 50 pontos amostrais 

numa área de 25 hectares. Em seguida, as plantas daninhas foram identificadas a nível de espécie e após 

calculadas as suas frequências. As comunidades infestantes de plantas daninhas na área foram 

consideradas baixas, apenas 13 espécies foram encontradas, destas 61,53% pertencem a classe das 

dicotiledôneas e relacionado às frequências as espécies que se destacaram foram Sida rhombifolia e 

Desmodium incanum. 
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